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ESPELEOLOGIA NA ESCOLA: CONSTRUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

LÚDICO E INCLUSIVO PARA REVITALIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS 

E GEOGRAFIA 

 

1. Introdução/Justificativa 

A Espeleologia é a ciência que estuda as cavernas, possui base metodológica e teórica 

interdisciplinar, uma vez que todos os aspectos relacionados ao ambiente interno e 

externo às cavernas são analisados. As cavernas sergipanas vêm sendo estudadas há 

alguns anos por organizações amadoras e científicas, no entanto, as informações 

produzidas por estas muitas vezes não foram divulgadas, e quando eram transmitidas, 

possuíam uma linguagem técnica (LOBO et al., 2003; DONATO & DANTAS, 2009). 

Esses fatores, aliados à forma como estes conteúdos são apresentados nos livros 

didáticos (utilização de exemplos fora da realidade regional), prejudicam o professor, 

que, por falta de informações locais, acaba excluindo este tema de suas aulas, ou 

preparam aulas tediosas e sem significado para o aluno. 

A preocupação em elaborar um recurso didático com um tema regional deve-se à 

valorização da aprendizagem significativa, a qual tem como princípio que o indivíduo 

para aprender verdadeiramente precisa que o conteúdo seja o mais próximo de sua 

realidade (MOREIRA, 2006). A partir de 2008, em Sergipe, deu-se início à elaboração 

de materiais didáticos para revitalizar o ensino de ciências e auxiliar na aprendizagem 

significativa sobre ecologia e espeleologia por meio de exemplos de cavernas 

sergipanas com a construção de CD-ROMs (DONATO; DANTAS, 2009; CUSTÓDIO 

et al., 2013). Posteriormente, foram produzidos um modelo didático (Caverna 3D) e um 

pendrive (pendrive Educarste) (DONATO, 2019). 

Com este projeto, pretende-se ampliar a produção de materiais didáticos, lúdicos e 

inclusivos. Serão mais opções de recurso didático lúdico, interativo e inclusivo para 

pessoas com deficiência. Essa inclusão ou acessibilidade será possível a partir da 

construção do modelo com material durável e seguro para manuseio, o que possibilitará 

a apreensão do conhecimento de maneiras diversas com um mesmo recurso didático. A 

acessibilidade a informações de um tipo de ambiente espalhado pelo território 

sergipano, mas pouco divulgado possibilitará a revitalização do ensino de Ciências e 

Geografia, o diálogo interdisciplinar e a aprendizagem significativa de conceitos 

científicos apresentados em uma perspectiva mais ativa e integradora. 
 

2. Objetivos  

Geral:  

Desenvolver materiais didáticos lúdicos e inclusivos para revitalização do ensino de 

Ciências e Geografia, a partir da divulgação científica da Espeleologia no Estado de 

Sergipe. 

Específicos:  
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Visualizar e priorizar conceitos relacionados à Espeleologia a serem trabalhados com 

alunos e toda comunidade escolar; Estimular os estudantes a serem multiplicadores dos 

conhecimentos, conceitos, atitudes e procedimentos relacionados à Espeleologia; 

Incentivar no aluno ações de pesquisa, leitura e discussão utilizando o tema 

Espeleologia como base. 

 

3. Referenciais teóricos  

O ensino de Ciências e Geografia objetiva formar cidadãos críticos, atuantes e 

participativos, capazes de pensar por si próprio, além de conhecedores dos conceitos 

importantes dessas disciplinas. As disciplinas de Ciências e Geografia pretendem 

possibilitar ao aluno contextualizar as descobertas e produzir vivências e instigá-los 

para a experimentação e aquisição de novos conhecimentos. O ensino de Ciências e 

Geografia deve levar em conta não só o conhecimento científico, mas também atender 

ao desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial dos estudantes, fazendo uma 

interface com suas fisiologia, idade, experiências e conhecimentos prévios. Para tanto, 

pode-se fazer uso de temas de trabalho que envolvam a aprendizagem na área de modo 

mais contextualizado socioculturalmente na intenção de potencializar a aprendizagem 

ao sistematizar o conhecimento de forma mais concreta e amparar as curiosidades e 

dúvidas dos alunos (DONATO; DANTAS, 2017).  

Compreendendo o papel das instituições de ensino como geradoras e difusoras do 

conhecimento, sobretudo as universidades, torna-se essencial o desenvolvimento de 

projetos que valorizem o contexto do espaço-tempo em que se situa, com a finalidade de 

formar indivíduos comprometidos com a perspectiva de buscar e gerar conhecimento, e 

obter uma integração maior com a sociedade, seja através de programas de intervenção 

social ou trabalhando através de pesquisas aplicadas com o propósito de resolver 

problemas específicos.  

Nesse panorama, o presente plano de trabalho busca atuar tornando o processo de 

aprendizagem mais eficaz e contribuir com o desenvolvimento cognitivo, psicossocial e 

físico dos discentes, de maneira que estes construam e exercitem habilidades e 

competências que os auxiliarão no seu autoconhecimento, na convivência e atuação 

social. A escola é um espaço que possibilita a integração de saberes dos cientistas, 

estudantes, famílias, comunidade, mídia e profissionais da educação, o que auxiliaria no 

desenvolvimento de materiais didáticos pelos próprios estudantes. 

Para a formação de cidadãos críticos, autônomos e conscientes de seus direitos e 

deveres, há de se buscar uma prática participativa, de maneira que as orientações e 

processos sejam coerentes com a idade e série dos estudantes. O facilitar a 

aprendizagem se dará para que o estudante se aproprie do conhecimento científico a 

respeito dos ambientes cavernícolas e seus entornos, sobre suas condições ambientais e 

da população do entorno dessas cavernas e sobre importância de se aprender mais um 

tema pouco trabalhado em sala de aula, com importância e necessidade de conservação 

no meio ambiente.  

A Espeleologia é a ciência que estuda as cavernas, possui base metodológica e teórica 

interdisciplinar, uma vez que todos os aspectos relacionados ao ambiente interno e 

externo às cavernas são analisados. As cavernas são cavidades naturais subterrâneas 

acessíveis ao homem, incluindo seu corpo rochoso e ecossistema interno, formadas por 

processos naturais (BRASIL, 2008). 

Esses ambientes naturais são bens da união (BRASIL, 1988) com importância 

ambiental, para o desenvolvimento e para a sociedade/história/cultura (DONATO, 



2011; LINO, 2001). As cavernas podem servir como exemplos de objetos complexos, 

os quais podem ser abordados interdisciplinarmente pelas diversas disciplinas do Ensino 

Básico. A partir da educação espeleológica, pode-se divulgar a ciência Espeleologia, 

conscientizar um maior número de pessoas quanto à importância das cavernas e auxiliar 

na conservação das mesmas. 

Em Sergipe são registradas 114 cavernas registradas e disponibilizados pelo Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas – CECAV distribuídos em 20 

municípios: Areia Branca, Campo do Brito, Canindé do São Francisco, Divina Pastora, 

Gararu, Itabaiana, Japaratuba, Lagarto, Laranjeiras, Macambira, Maruim, Nossa 

Senhora de Lourdes, Nossa Senhora do Socorro, Poço Redondo, Porto da Folha, 

Rosário do Catete, São Cristóvão, São Domingos, Simão Dias, Siriri e Tobias Barreto 

(CECAV, 2018). 

As cavernas sergipanas vêm sendo estudadas há alguns anos por organizações amadoras 

e científicas, no entanto, as informações produzidas por estas muitas vezes não foram 

divulgadas, e quando eram transmitidas, possuíam uma linguagem técnica (DONATO; 

DANTAS, 2009). Esses fatores, aliados à forma como esses conteúdos são apresentados 

nos livros didáticos (utilização de exemplos fora da realidade regional), prejudicam o 

professor, que, por falta de informações locais, acaba excluindo esse tema de suas aulas, 

ou preparam aulas tediosas e sem significado para o aluno (FERREIRA et al., 2014). 

 

4. Metodologia  

A pesquisa é do tipo aplicada, pois tem finalidade prática e seus resultados serão 

utilizados para revitalização do Ensino de Ciências, divulgação científica da 

Espeleologia e promoção da conservação dos ambientes cavernícolas (MARCONI; 

LAKATOS, 1999). O projeto será executado em quatro etapas: (1) produção do 

conteúdo do material didático; (2) elaboração dos materiais didáticos; (3) teste dos 

materiais didáticos produzidos com estudantes do Colégio de Aplicação (4) escolha dos 

locais onde serão divulgados os materiais didáticos produzidos e forma de divulgação; 

(5) divulgação dos materiais didáticos; e (6) apresentação dos resultados da implantação 

do projeto. Pretende-se obter como resultados materiais a construção de materiais 

didáticos sobre o ambiente cavernícola. A partir desses materiais divulgados e 

distribuídos, almeja-se revitalizar o ensino de Ciências e Geografia, apresentando 

conteúdos complementares que auxiliem as discussões interdisciplinares sobre meio 

ambiente, ecologia, geografia física e conservação, utilizando as cavernas como 

exemplos. 

 

5. Impactos Esperados  

Com os materiais didáticos lúdicos e inclusivos confeccionados, espera-se ampliar a 

divulgação científica da Espeleologia e a discussão dessa ciência no Estado. Aspira-se 

também a sensibilização ambiental acerca da importância das cavernas, o que pode 

auxiliar na conservação desses ambientes em Sergipe. 
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